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introduÇÃo

Tanta coisa que eu tinha a dizer 
Mas eu sumi na poeira das ruas 

Eu também tenho algo a dizer 
Mas me foge à lembrança

(Paulinho da Viola)

a poesia agora responde
a inquérito policial-militar. 

(Ferreira Gullar)

Os conceitos de poesia de resistência, poesia enga-
jada e poesia de testemunho dizem respeito, no presente 
trabalho, ao contexto brasileiro do século XX, em espe-
cial, à produção surgida ao longo e após a ditadura civil-
militar de 1964-1985 ocorrida no Brasil. Trata-se de uma 
tríade muito utilizada na crítica literária e nos estudos 
literários de nosso país, a qual, salvo engano, ainda está 
por ser melhor delineada. Embora o foco aqui seja a pro-
dução poética realizada durante e após o regime autori-
tário supracitado, não pretendemos isolá-la do contexto 
da história da América Latina bem como da produção 
literária da época, as quais guardam pontos em comum 
conosco (Gilman 2012).
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Um ponto de contato entre estes contextos bra-
sileiro e latino, por exemplo, reside na noção de engaja-
mento na literatura, a qual aparece na Europa do século 
XIX, portanto, no contexto romântico, burguês e revolu-
cionário após a derrocada do sistema de práticas letradas 
do Antigo Regime, como bem aponta Denis (2000[2002]). 

Nesse sentido, é possível observar aproximações 
no campo da literatura engajada entre estes movimen-
tos políticos europeus e o Brasil oitocentista, como, por 
exemplo, a poesia abolicionista de Castro Alves (1847-
1871) e Luiz Gama (1830-1882). Se passarmos ao século 
XX, veremos a poesia contra o nazifascismo de Bertolt 
Brecht (1898-1956) e Carlos Drummond de Andrade 
(1902-1987) com A rosa do povo (1945 [1991]), ou, ain-
da, a poesia engajada brasileira nos anos 60 antes, duran-
te e depois do Golpe de Estado de 1964, como é o caso 
de Ferreira Gullar (1930-2016), Affonso Romano de San-
t´anna (1937), Thiago de Mello (1926-2022).

A poesia de resistência pode ser entendida, de 
modo geral, como a produção poética, surgida durante 
e após a ditadura civil-militar, que lhe apresenta críti-
cas bem como ao autoritarismo brasileiro, fenômeno in-
dissociável da formação do país, e que se concretiza em 
violências coletivas e individuais tais como o racismo, 
genocídio, feminicídio, violência física e psicológica insti-
tucionalizadas, fome, injustiça social etc. A recente tenta-
tiva de Golpe de Estado em janeiro de 2023 e os últimos 
anos dez anos de instabilidade política, somados à ins-
titucionalização meticulosa do autoritarismo no último 
governo, confirmam a presença do autoritarismo como 
dado indissociável da vida nacional, conforme aponta 
Chauí (2000). Trata-se de um aspecto representado de 
modo recorrente na literatura brasileira ao longo do sé-
culo XX e XXI.
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De modo específico, a poesia de resistência pode 
ser dividida em dois grandes grupos:  a engajada e a de 
testemunho. Propomos, para fins didáticos, um desenho 
dos três conceitos:

Como podemos notar, a poesia de resistência, fe-
nômeno recorrente, sobretudo, na poesia brasileira na 
segunda metade do século XX, e início do XXI, é repre-
sentada por um círculo maior, o qual abarca os outros 
dois círculos. Observamos, desse modo, que a poesia de 
resistência está presente tanto na poesia de testemunho 
quanto na engajada integralmente. 

Os dois outros círculos, um médio e o outro me-
nor, são, respectivamente, a poesia engajada e a poesia de 
testemunho. A primeira, conforme procuraremos apon-
tar, está em forte expansão editorial no país, portanto, de 
público e de sedimentação em termos acadêmicos e de 
imaginário coletivo; este fenômeno se deve, em especial, 
às reedições de poetas marginais, malditos, dos anos 60 
e 70, que, uma vez colocados em ótimas publicações de 
editoras de porte, adentram a cena literária e acabam por 
se canonizar ou, na falta de termo melhor, se consolidar 
como referências, exemplos de Ana Cristina César (1952-
1983) e Paulo Leminski (1944-1989). 

Poesia de resistência

Poesia engajada
Poesia de

testemunho
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Por isso a poesia engajada está representada em 
um círculo médio, maior que a poesia de testemunho, a 
qual, como veremos adiante, é praticamente um “mate-
rial arqueológico”, de difícil acesso ao público atual, e que 
provavelmente não entrará no sistema literário tradicio-
nal (autor-obra-público) e/ou nos novos sistemas literá-
rios digitais consolidados no início do século XXI, isto é, 
dos livros digitais.

Poesia de resistência

Começando nossa explicação pelo círculo maior, 
podemos afirmar que a poesia de resistência1 apresenta 
como característica principal atitudes contestadoras sob 
modos, graus e configurações diversas, em relação a seu 
tema e/ou a seu contexto de produção. Dado que todo 
poema crítico ao status quo é um poema de resistência, 
encontraremos algumas marcas recorrentes em termos 
de enunciação tais como a denúncia, a fuga da censura, o 
testemunho, a conclamação e o engajamento do público 
em prol de projetos utópicos ou questões prementes. Es-
ses aspectos estão bem apontados em “Poesia resistência” 
(1977[1983]), de Bosi, texto repleto de poetas que lutaram 
contra ambientes repressivos por meio de seus poemas.

É necessário destacar que, apesar da diferença 
nos contextos de produção, circulação, recepção, supor-

1.  Importante fazermos uma pequena explicação sobre o conceito de 
“poesia política”, também bastante usado no ambiente acadêmico 
brasileiro, mas não empregado intencionalmente nesse trabalho. O 
motivo reside no fato de que o adjetivo “político” é atribuível a 
qualquer poema, no entanto, nem todo poema resiste, se engaja ou 
testemunha criticamente em relação ao status quo. 



Poesia de resistência à ditadura civil-militar (1964-1985)  15

tes entre a poesia engajada e a poesia de testemunho, a 
atualidade é um critério fundamental para a vitalidade 
de ambas, caso contrário, serão lidas hoje como datadas.

Por atualidade, entendemos a capacidade que o 
poema de resistência (engajado ou de testemunho) tem 
hoje de recuperar, ressignificar e potencializar questões 
passadas, principalmente ligadas a traumas coletivos 
causados pela ditadura. Portanto, ele precisa ser polissê-
mico, necessita despertar interpretações variadas de lei-
tura no contexto contemporâneo. 

Nesse sentido, grande parte dos poemas de resis-
tência, produzidos durante a após a ditadura civil-militar, 
trata de temas variados que vão desde suas consequên-
cias nefastas tanto à vida coletiva como à individual, ou 
até mesmo as relações afetivas, conforme apontado em 
recentes trabalhos sobre a poesia de Leila Míccolis (Al-
meida; Silva 2021; 2019). 

A nosso ver, as relações entre literatura e história 
são indissociáveis, porém, a configuração dos poemas va-
ria bastante a ponto de resultar em textos de forte impac-
to no leitor hodierno, ou, em seu oposto, na datação, por 
vezes, de uma obra inteira, devido às condições de produ-
ção (sempre tensas e violentas), as quais levam à urgên-
cia de denunciar e deixar elementos para uma memória 
não oficial, resultando em um trabalho mais de agitação e 
propaganda do que de efeito reflexivo. 

 Se a forma do poema não problematiza o con-
teúdo, o discurso fica preso ao comum, da cultura sem 
inflexão, desprovida de estranhamento que leva a uma 
descrição do óbvio, do já conhecido, ou a uma denúncia 
que poderia ser realizada em qualquer outro gênero, um 
panfleto, um manifesto, um comunicado, por exemplo. 
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Em suma, há poemas que permanecem vivos, as-
sim como há poemas que não despertam o mesmo inte-
resse; a razão para esta diferença reside, dentre outros 
motivos, no modo como a linguagem foi trabalhada. E 
há muitos, muitos poemas atualíssimos (engajados ou 
de testemunho) que esperam ser lidos e discutidos pelo 
grande público.

Poesia engajada

Chegamos ao círculo médio de nosso gráfico, no 
caso a poesia engajada, escrita por autores de ofício, os 
quais, mesmo padecendo dos males da censura e da di-
tadura, conseguiram abrir trincheiras mais acessíveis ao 
público por meio de algumas estratégias de seus agentes, 
como editores de esquerda, críticos literários, professo-
res, jornalistas, etc, conforme apontam diversos poemas 
críticos à ditadura publicados em livro de editoras profis-
sionais, entre 1964 e 1985, que se arriscaram a lançá-los 
apesar dos riscos de represália. 

Tal estratégia se valeu do fato de que, após o Golpe 
de 64, a literatura não foi imediatamente objeto principal 
da censura, a qual estava voltada predominantemente, 
por razões de escala e alcance de público, para as artes 
audiovisuais e os meios de comunicação de massa tais 
como o cinema, o teatro, a música, a TV, e o jornalismo, 
no caso, o rádio e a imprensa escrita. Conforme aponta 
Süssekind:

No que se refere aos livros, é interessante notar que 

foi sobretudo a partir de 1975 que as restrições se 
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tornaram mais perigosas. É possível apontar, ao me-

nos, duas explicações para este súbito interesse da 

censura. Como assinalam em artigo de 1979 Marcos 

Augusto Gonçalves e Heloísa Buarque de Hollanda, 

data justamente de 1975 um certo boom editorial no 

país. Conquista de mercado, divulgação de novos au-

tores, interesse pela produção nacional, lucros edito-

riais maiores: estas algumas características do boom. 

E ampliando-se o interesse pela literatura, amplia-se 

também a ação da censura. (1985, p. 20)

A repressão à produção literária, que ganha força 
a partir dos anos 70, está bem discutida em trabalho pio-
neiro de Silva (1989) sobre o processo de censura contra 
o escritor Rubem Fonseca:

O caso Rubem Fonseca começa, para a censura, em 

1976, com a proibição de Feliz Ano Novo, publicado no 

ano anterior pela Editora Artenova. Seu autor, “bem-

sucedido executivo (diretor da Light), realiza o que os 

profissionais da marginália não conseguem com suas 

caspas e incompetência ante o sistema e a literatura”, 

declara Affonso Romano de Sant´Anna em comentário 

para a revista Veja (5/11/1975). Na mesma resenha, o 

poeta de Que país é este? parece antever a condenação 

do livro ao afirmar: “Uma leitura superficial desta obra 

pode tachá-la [sic] de erótica e pornográfica”.

Não foi outra a leitura da censura. E, em 15 de dezem-

bro, de 1976, a tesoura do ministro da Justiça do go-

verno Geisel aparava Feliz Ano Novo, depois de 30.000 

exemplares e de várias semanas na lista dos dez mais 

vendidos da Veja. (p. 29)

Diante dessa menor atenção inicial dos militares 
à literatura, percebemos uma pluralidade de atitudes 
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de resistência diante da ditadura, as quais vão desde o 
combate direto com livros inteiros de crítica ao regime 
até atitudes discretas frente à questão, caso de poemas 
esparsos de resistência no interior de livros com temá-
ticas variadas sem conexão com o ambiente autoritário 
de então. Segundo pesquisas realizadas nos últimos dez 
anos, observamos uma discrepância entre a facilidade de 
se encontrar títulos de poesia engajada, quase sempre de 
grandes editoras, e a raridade de acessar obras de poesia 
de testemunho, publicadas (?!) em pequenas edições ca-
seiras, amadoras, quando não manuais.

Em relação à poesia engajada, é necessário reali-
zar um outro desdobramento: os escritores que se vale-
ram de táticas diretas e explícitas contra a ditadura e os 
que optaram por caminhos discretos, por assim dizer. No 
caso de escritores optantes pelo confronto direto, Moa-
cyr Félix (1926-2005) é um exemplo emblemático, pois 
publicou livros inteiros contra o regime autoritário pela 
editora Civilização Brasileira, a qual dirigiu, além de de-
sempenhar diversas atividades militantes em prol da lite-
ratura, da reflexão e do debate crítico sobre o país. 

Para ficarmos em apenas dois trabalhos funda-
mentais, Félix, antes do Golpe, organizara e prefaciara a 
série Violão de rua (3 volumes), publicada nos anos de 
1962 e 1963, pelo Centro Popular de Cultura (CPC) da 
União Nacional dos Estudantes (UNE). Entre 1962 e 1971 
dirigiu a coleção Poesia hoje pela mesma casa editorial. 
Nesta coleção, tivemos acesso ao volume 18, intitulado 
Poesia viva I (1968), no qual foi publicado o futuramente 
famoso “No caminho com Maiakovski”, de Eduardo Alves 
da Costa”:
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[...]

Tu sabes,

conheces melhor do que eu

a velha história.

Na primeira noite, eles se aproximam

e roubam uma flor

do nosso jardim.

E não dizemos nada.

Na segunda noite, já não se escondem:

pisam as flores, 

matam nosso cão,

e não dizemos nada.

Até que um dia,

o mais frágil deles

entra sozinho em nossa casa,

rouba-nos a luz, e, 

conhecendo nosso medo,

arranca-nos a voz da garganta.

E já não podemos dizer nada.

[...] 

(Costa 1968[2003, p. 47]).

Outro escritor símbolo da poesia engajada é Thia-
go de Mello, o qual, mesmo exilado, ganhou o prêmio da 
Associação Paulista de críticos de Arte, em 1975, com seu 
livro Poesia comprometida com a minha vida e com a tua 
vida e o famoso poema “Os estatutos do homem”, escrito 
no Chile, tão logo ocorre o Golpe de 64 no Brasil. O poema 
do escritor amazonense dialoga fortemente, no tocante 
a seu caráter de arregimentação coletiva, com “No cami-
nho com Maiakovski”, de Eduardo Alves da Costa, citado 
acima.

Poema sujo (1976), de Ferreira Gullar, é um raro 
caso de poema de testemunho e de poema engajado ao 
mesmo tempo, escrito por um autor de ofício, exilado, que 
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teve “êxito editorial”. O próprio poeta maranhense dirá em 
seu livro de testemunho o impacto psicossomático de sua 
condição de perseguido no Brasil e no Cone Sul (Gullar, 
1998) e suas consequências para a escrita dessa obra.  

No caso de poetas que optaram por estratégias 
indiretas de crítica, encontramos a tática de publicar de 
modo esparso, disperso em meio a poemas de temáticas 
variadas, como o livro de estreia de Leminski, Quarenta 
clics em Curitiba (1976), composto por 34 poemas, dos 
quais 2 dialogam textualmente com o contexto ditatorial 
ou Francisco Alvim, com seu livro Passatempo (1981), 
publicado em 1974.

É importante também reafirmar as ações diretas 
de editoras que se arriscaram ao publicar livros de resis-
tência, mesmo sofrendo graves consequências, justamen-
te na época do citado boom editorial dos anos 70, o qual:

se inseria em um quadro maior de modernização cul-

tural, quando o País começava a sair de uma situação 

de sufocamento cultural e político. Assim, o novo papel 

que as editoras de oposição assumiam nesse contexto 

pode e deve ser analisado para além de sua inserção 

política e econômica, adentrando o terreno da cultura 

de forma mais ampla. (Maués 2013, p. 51)

Em suma, as estratégias de ação direta de Moacir 
Félyx, a resistência no exterior de Thiago de Mello e Ferrei-
ra Gullar, somadas à discrição aguda de Paulo Leminski e 
Chico Alvim, mostram muitos aspectos por serem melhor 
estudados e que fogem aos objetivos de nosso trabalho. 

Nesse sentido, a poesia engajada, que bem ou mal 
durante a ditadura conseguiu circular nos meios profis-
sionais do sistema literário, será valorizada a partir dos 
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anos 1980 por meio de reedições, pesquisas, debates. 
Este interesse não é fruto do mero acaso. É importante 
destacar que, apesar da censura nos anos 60, 70 e 80, 
houve produção cultural, e a prova disso está no interesse 
do público brasileiro por literatura, em especial, nos anos 
70. Essa resistência se deve a nichos, mais especifica-
mente, pequenos grupos artísticos, literários e culturais 
por meio de exposições, saraus, revistas, fanzines, inter-
venções públicas e, também, pela presença na imprensa 
escrita, sem esquecer das ações realizadas por grupos de 
produção cultural nas universidades e espaços de lazer 
em capitais e cidades médias do país.

Tal ambiente está muito bem discutido e docu-
mentado em dois trabalhos fundamentais: Impressões 
de viagem: CPC, vanguarda e desbunde: 1960/1970, de 
Heloísa Buarque de Hollanda (1980) e Retrato de época: 
poesia marginal anos 70, de Carlos Alberto Messeder Pe-
reira (1981).

Um exemplo icônico dessa passagem da produção 
alternativa para os círculos mais populares é a “poesia 
marginal”, também conhecida como “geração mimeógra-
fo”, a qual adentra, por acaso, o sistema literário oficial 
quando da publicação de 26 poetas hoje, organizado por 
Heloísa Buarque de Hollanda (1976). 

Em resumo, os marginais passariam a ser cultua-
dos como malditos nos anos seguintes, sobretudo na dé-
cada de 80 e 90, em sólidas bases de editoras como Brasi-
liense, Civilização Brasileira, Record, Global etc. Exemplos 
atuais incontestes dessa metamorfose do “marginal” ao 
“consagrado” são as obras de Ana Cristina César, Chico 
Alvim, Paulo Leminski, Roberto Piva e Waly Salomão. To-
dos estão e têm sido atualmente editados, reeditados por 
grandes editoras; ao mesmo tempo, têm sido objeto de 
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diversos estudos e debates acadêmicos e midiáticos, bem 
como exposições, releituras etc. 

Importante destacar que dos cinco supracitados 
poetas marginais, quase todos estiveram na pequena an-
tologia 26 poetas hoje, com exceção de Leminski. Trata-se 
de um fato positivo e instigante, pois nos leva a pensar 
que diversos fatores entram em cena quando se trata de 
relações entre literatura e sociedade, os quais vão muito 
além do interior dos textos.

Em suma, a poesia engajada, a partir de meados 
dos anos 80, passaria a ser publicada ou reeditada; assim 
como outras vertentes da produção poética contemporâ-
nea brasileira (concretismo, neoconcretismo, processo, 
práxis etc), ela é fruto do trabalho de escritores de ofício, 
sejam eles marginais/alternativos/outsiders ou profis-
sionais, com carreiras em início ou consolidadas por edi-
toras de grande e médio porte. Desse modo, nos últimos 
30 ou 40 anos, tem crescido o número de títulos publi-
cados de autores outrora considerados marginais.2 Tra-
ta-se de um fato importantíssimo, pois os leitores podem 
ter acesso atualmente a poemas engajados fundamentais 

2.  A importância de uma publicação em livro em contexto repressivo, 
com alguma distribuição e debate, deve ser levada em considera-
ção. Retomo o citado e emblemático caso do livreto 26 poetas hoje 
(1976), organizado por Heloísa Buarque de Hollanda e publicada 
por uma pequena editora. Esta breve seleção de poemas marginais, 
para o bem e para o mal, se tornaria a referência central na poesia 
de contracultura. O livro recebeu outras edições e continua sendo 
objeto de estudo até hoje. Outro livro de produção simples é Poe-
sia jovem anos 70 (1982), Coleção Literatura comentada (Editora 
Abril), edição que contou com a colaboração da própria Heloísa 
Buarque e Leila Míccolis, poeta presente no livro de 76. Sobre uma 
discussão específica da Coleção, sugerimos o ótimo artigo de Ma-
ria Amélia Dalvi (2016).
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como “ameixas”, “lua à vista”, de Paulo Leminski, ou “Can-
ção de exílio facilitada”, de José Paulo Paes. 

Este atual “mar de rosas” da poesia engajada con-
trasta enormemente, em termos de inserção social e su-
cesso editorial, com a situação da poesia de testemunho, 
praticamente fadada ao desaparecimento; basta pegar-
mos um livro fundamental como Inventário de cicatrizes 
(1978), de Alex Polari, cujo “produto da venda”, informa-
nos sua contracapa, era destinado “em benefício do Co-
mitê Brasileiro pela Anistia” (1978). Embora se trate, à 
época, de uma ação de resistência tão importante para 
o país, sua impressão foi realizada em suporte precário 
e, ainda hoje, infelizmente, permanece no silêncio de 
suas edições esgotadas há mais de quatro décadas. Fun-
damental destacar que semelhante processo de esqueci-
mento não ocorreria com a prosa de testemunho após a 
vigência da Lei de Anistia (1979) haja vista a quantidade 
de títulos publicados logo em seguida à sua promulgação: 
O que é isso, companheiro? (1979), de Fernando Gabeira; 
Os carbonários (1980),  de  Alfredo  Sirkis,  e,  já  em  tem-
pos  de  redemocratização, Memórias do esquecimento 
(1999), de Flávio Tavares.

Poesia de testemunho

A poesia de testemunho é uma produção escri-
ta por militantes que sobreviveram (ou sucumbiram) à 
ditadura civil-militar, cuja publicação se deu dentro ou 
fora do país em condições quase sempre precárias e, atu-
almente, se encontra abandonada em termos editoriais. 
Trata-se de poemas construídos pela perspectiva de uma 
superstes, ou seja, de testemunha direta vítima direta da 
violência do regime autoritário:
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O “manter-se no fato” do superstes remete à situação 

singular do sobrevivente como alguém que habita na 

clausura de um acontecimento extremo que o aproxi-

mou da morte. Nosso mártir moderno está mais perto 

deste sentido do que do testemunho como testis. O 

modelo do testemunho como superstes tem a audição 

e não a visão em seu centro. Pensar a história a par-

tir dele significa aprender a diminuir o papel dado ao 

ístor do termo e se pensar em uma história mais au-

ricular: aberta aos testemunhos e também ao próprio 

evento do testemunhar, sem reduzir o testemunho a 

meio. O modelo do testemunho como testis é visual e 

corresponde ao modelo do saber representacionista 

do positivismo, com sua concepção instrumental da 

linguagem e que crê na possibilidade de se transitar 

entre o tempo da cena histórica (ou a “cena do crime”) 

e o tempo em que se escreve a história (ou se desen-

rola o tribunal). A crítica do testemunho que ocorre 

na psicologia, especificamente na psicologia forense, 

parte deste paradigma visual ao pôr em questão a 

capacidade de percepção da cena, de seu armazena-

mento e da sua restituição. Na cena do testemunho 

como superstes, o presente do ato testemunhal ganha 

precedência. Ao voltarmo-nos para o paradigma do 

superstes, os valores são outros. Aqui, pressupõe-se 

uma incomensurabilidade entre as palavras e esta ex-

periência da morte, um topos na bibliografia sobre o 

testemunho no século XX. (Seligmann-Silva 2010, p. 5) 

A poesia de testemunho é produzida, predominan-
temente, por militantes políticos de organizações de es-
querda, os quais não tinham por objetivo pessoal escre-
ver literatura de ofício; entretanto, estas pessoas passam 
a fazer poesia como tentativa de elaboração dos traumas 
causados pela violência do Estado brasileiro, casos, por 
exemplo, de Alex Polari e Pedro Tierra, ambos militantes 
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e sobreviventes, os quais testemunham em seus poemas 
experiências traumáticas. 

Esta situação extremamente frágil das testemu-
nhas desempenha um papel central nas características 
da motivação de seus textos, produção, circulação, recep-
ção e debate da poesia de testemunho. Em linhas gerais, 
ela é indissociável das condições precárias de produção 
de seus textos, circulação e recepção, características se-
melhantes, em termos de precariade, às da luta contra o 
autoritarismo histórico, institucional, cotidiano e cultu-
ral do país. 

Por se tratar de obras de militantes, procurados ou 
mantidos sob custódia pelo Estado brasileiro, a constru-
ção da poesia de testemunho se dá à margem do “sistema 
literário” (Candido 1962[1959]), portanto, longe do cir-
cuito autor-obra-editora-público. Se nos anos 60 e 70, a 
carreira de quem desejava ser escritor de ofício, sobretu-
do de poesia, era das mais difíceis em termos de produ-
ção e divulgação, imaginemos a situação de um militante 
político, perseguido pela ditadura, que passa a escrever 
poesia de testemunho sem intenções profissionais no 
campo da literatura.

Essas marcas se materializam nos próprios modus 
faciendi e operandi da poesia de testemunho, a qual não 
era publicada em editoras profissionais, mas em peque-
nas tiragens impressas em gráficas, com todo o amado-
rismo de praxe. Portanto, ela é construída de modo pa-
radoxal: é intencionalmente feita para chegar ao público, 
mas sob grande risco; urge ser publicada, contudo, não 
pode colocar em risco seus autores, isto é, suas testemu-
nhas, pois são pessoas procuradas pelo Estado terrorista 
e por setores conservadores e reacionários da sociedade. 
Sua fragilidade material e simbólica guarda íntima rela-



26 editora mercado de letras

ção com o processo de apagamento de traumas históri-
cos que constituem a cultura brasileira como bem aponta 
Chauí (2000).

A poesia de testemunho permanecerá no anonima-
to junto ao público em geral e acadêmico mesmo com a 
redemocratização a partir de 1985. Esse material per-
manece, editorialmente falando, desconhecido do gran-
de público em plenos anos 2020. Com isso, seus livre-
tos amadores, praticamente inacessíveis, encontram-se 
abandonados em suas parcas e caseiras primeiras e úni-
cas edições disponíveis em algumas poucas bibliotecas 
ou sebos. Para além das questões de precariedade ma-
terial, a negação da poesia de testemunho é sinal impor-
tante de nossa dificuldade em lidar com nossos traumas 
coletivos. 

Essa descrição demonstra cabalmente a importân-
cia dos elementos contextuais de produção, suporte e cir-
culação no caso da poesia de testemunho. Esta situação se 
assemelha ao apagamento da literatura negro-brasileira 
(Cuti 2010), outra vertente esquecida pela crítica oficial 
até a virada do século passado:

Durante os anos 1970 a literatura negro-brasileira 

adquire dinamismo até então inédito e seus agentes 

utilizam meios “independentes” para divulgação de 

suas obras que, para além do fazer literário, cuidam da 

diagramação de seus textos, da edição por meios ar-

tesanais, distribuição e venda direta ao público leitor 

em espaços de ampla circulação negra, como os bailes 

blacks ou escolas de samba, ou em espaços margina-

lizados desassociados da leitura como em comunida-

des, presídios ou casas de recuperação; quando muito 

lançam seus títulos por editoras de pouca expressão. 

Entretanto, como os negros escritores escancaram a 
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discriminação racial em seus textos, acabam excluídos 

pela crítica especializada, pelas grandes editoras, li-

vrarias e universidades. Sendo assim, as soluções pos-

síveis para romper essas amarras aparecem nas publi-

cações coletivas e nas antologias em razão dos custos 

gráficos elevados, o que dificultava as edições de autor. 

(Riso 2021, p. 1)

Esta aproximação didática entre a poesia de resis-
tência e a poesia negro-brasileira não é à toa, pois os mo-
vimentos negros travaram uma batalha contra a ditadura 
com o agravante do racismo, daí a formação de grupos, 
edições coletivas e outras ações diretas para a produção e 
circulação dos textos literários. Nesse sentido, sua poesia, 
embora esteja marcada textualmente pelo engajamento, 
é construída em bases muito próximas às da poesia de 
testemunho e dos movimentos marginais de literatura. As 
fronteiras ficam fluídas de modo que o mais importante 
é observar, compreender as características principais no 
lugar de tentar classificá-las. O fato é que essa produção 
esteve afastada dos debates oficiais, do cânone, da im-
prensa, do campo literário por muito tempo e, só agora, 
nos últimos dez anos, têm recebido atenção: 

Frisamos que a década de 1970 apresenta uma novida-

de para a relação autor-mercado editorial-leitor, pois 

é nessa década que surge a Geração do Mimeógrafo, 

formada por Chacal, Francisco Alvim, Ana Cristina Cé-

sar, entre outros escritores “marginais”, que são força-

dos a atuar à margem do mercado editorial e passam 

a produzir, editar, distribuir e vender seus textos dire-

tamente para o público-leitor em um processo à mar-

gem do mercado editorial. Porém, os anos passam-se, 

os “marginais” chamam atenção da crítica acadêmica e 

começam a ser publicados pelas editoras, tendo como 
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grande marco dessa virada a antologia 26 poetas hoje, 

organizada por Heloísa Buarque de Hollanda. Diante 

desse quadro, estranhamos o fato dos negros escrito-

res não terem sido aceitos pelas editoras e pelo meio 

acadêmico, sendo forçados a insistir e resistir com as 

edições de autor e/ou coletivas. (Riso 2021, p. 1)

Esta agudíssima observação, muito semelhante à 
nossa sobre a poesia de testemunho, mostra que, se nos 
anos 70, há movimentos de contracultura na literatura, 
como a poesia marginal, processa-se na virada da década 
uma “popularização” de parte dessa poesia. A pergunta do 
pesquisador é certeira, afinal, por que uns entram para o 
circuito e outros não? Uma resposta plausível é o racismo 
estrutural em plena atuação. Os autores e autoras negras 
não detinham, à época da ditadura, espaço, lugar de fala, 
tampouco o capital cultural de seus pares brancos, uni-
versitários, de classe média dos anos 80 muito menos nas 
décadas seguintes. Não à toa, estas características são as 
da geração mimeógrafo, portanto, da poesia marginal, os 
quais passam a ser considerados como escritores profis-
sionais. Assim como os escritores negros e negras, os mi-
litantes de esquerda, que produziram e produzem poesia 
de testemunho, permanecem esquecidos.


